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ASSINATURA

OPINIÃO

RODRIGO MARTINI

Na contramão das
entidades regionais

Segue a campanha para políticos 
de fora por parte de prefeitos e ve-
readores da região. Mas está tudo 
dentro das regras.

Colégio Gustavo Adolfo transforma os alunos em protagonistas da própria aprendizagem. Até 6 de outubro recebe peças 
teatrais, saraus, exibições e lançamentos de obras produzidas nas unidades São Cristóvão e Univates24º FESTIVAL GA PÁ G I N A  |  1 0

GABRIEL SANTOS

Chuva continua hoje e pode pas-
sar dos 70 milímetros. Com afluen-
tes do Rio Taquari em alta ao longo 
da tarde de ontem, tendência é de 
novas inundações. Em Lajeado, fa-
mílias residentes em cota de 21 me-
tros saem de casa.

ALERTA HIDROLÓGICO

Lajeado retira 
famílias sob 
risco de quarta 
enchente do ano

PÁGINA | 12

A Medida Provisória encerra o mercado re-
gulado e dá aos apostadores até 5 de outubro 
para retirar os saldos. As 85 empresas autori-
zadas pagaram R$ 30 milhões cada para ope-

rar durante cinco anos, mas o governo descar-
ta devolver os valores. Líderes empresariais 
do Vale apoiam a proibição mas questionam a 
forma e o momento da decisão federal.

CERCO ÀS BETS

Apoio do setor 
empresarial e 
risco jurídico

PÁ G I N A  |  5

Governo bloqueia depósitos e tira sites do ar. Setor de 
apostas virtuais ingressa no STF e cobra indenizações 

pelos mais de R$ 2 bilhões de outorgas

JHON TEDESCHI
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TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

“TEU VOTO, NOSSO VALE”

Chegamos à reta final. E 
seguem as campanhas para 

candidatos de fora…

- Em Lajeado, o governo suspendeu o edital de licitação para contra-
tação de “empresa especializada para locação de equipamentos de 
fiscalização eletrônica de trânsito”.

- Já em Estrela, o governo municipal ainda não desistiu de realizar uma par-
ceria público-privada para pavimentar o aeródromo regional. Mas não 
está fácil chegar ao valor necessário por meio do abatimento de ICMS. 
Diante disso, o Executivo pode buscar auxílio de empresa de fora.

- Prefeito de Encantado, Jonas Calvi (PSD) possui 110 mil seguidores 
no Instagram, É um número expressivo para quem já deixou claro 
nos bastidores que pretende concorrer a deputado em 2030.

- Perguntinha chata: além dos respectivos prefeitos, quem mais está 
lutando na região pelo avanço nas obras de reconstrução da ponte do Rio 
Forqueta, entre Marques de Souza e Travesseiro?

Amarrados pelas emen-
das, recursos diversos 
e aberturas de agendas 
e gabinetes nos últimos 

quatro anos, diversos gestores 
municipais, vereadores e verea-
doras do Vale do Taquari estão 
publicamente comprometidos 
com candidatos (as) a deputa-
do estadual e federal de outras 
regiões do Estado. É um eterno 
paradigma. São agentes públicos 
com poder de persuasão sobre 
os eleitores locais, mas que usam 
dessa influência para pedir voto 
e fazer campanha pública para 

políticos de fora. 
A postura desses líderes regio-

nais está absolutamente dentro 
das regras. E a democracia está aí 
para garantir a “livre escolha”, é 
claro. Mas, e isso precisa ficar re-
gistrado, a escolha de muitos po-
líticos locais não vai ao encontro 
do movimento “Teu voto, nosso 
Vale”, capitaneado pela CIC/VT e 
com apoio das principais entida-
des ligadas ao setor produtivo do 
Vale. Ou seja, os empresários es-
tão pedindo o voto local, e muitos 
políticos navegam na contramão 
deste apelo. É uma pena...

PENSAR ELEIÇÕES 2026

Gabriel Souza (MDB) lamenta 
cenário de “terra arrasada”

O Grupo A Hora iniciou a 
divulgação das entrevistas 
com candidatos ao governo 
estadual ontem. Atual vice-
governador e postulante ao 
cargo de governador, Gabriel 
Souza (MDB) participou do 
quadro “Café com Martini”, 
disponível no YouTube (QRCode 
ao lado), e falou um pouco sobre 
a infância, o caminho na política, 
os desafios dos cargos públicos 
e a recente luta para governar 
o Estado. E aproveitou para 
cutucar os principais adversários 

que, segundo ele, criaram um 
cenário de “terra arrasada” 
no RS para atacar o atual 
governo. “Quem os ouve, fica em 
depressão”, resumiu.

Votos no lixo

É bom repetir: a abstenção no 
Vale do Taquari chegou a 17% nas 
eleições de 2022. Isso significa 
cerca de 40 mil votos jogados 
no lixo. Número suficiente para 
eleger um deputado estadual, por 
exemplo. Em 2026, não podemos 
repetir o erro. Cada voto conta. E 
a região precisa de todos.

LDO 2027

Projeto prevê
R$ 274,8 milhões 
em Estrela

O governo de Estrela encami-
nhou à câmara o projeto da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias para 
2027. E o orçamento previso 
ao próximo ano é de R$ 274,8 
milhões. A título de compara-
ção, o orçamento aprovado para 
2026 foi de R$ 268 milhões. E 
recentemente a câmara aprovou a 
contratação de um financiamento 
de R$ 150 milhões por parte da 
administração municipal. 

A banca nunca perde?
A Associação 

Nacional de Jogos e 
Loterias (ANJL) e o 
Instituto Brasileiro de 
Jogos Responsáveis 
(IBJR) protocolaram 
ontem pedido no 
STF para suspender 
os efeitos da Mediad 
Provisória (MP) 
puramente eleitoreira 
de Lula. É um 
movimento óbvio, 
já que o mesmo governo federal 
regulamentou os jogos, cobrou 
outorga, engoliu impostos e 
inclusive previa a criação de uma 
plataforma própria via CEF antes 
de anunciar o fim das bets a uma 
semana das eleições.

Paralelo à insegurança jurídica 
gerada pela suspensão de algo 

que havia sido regulado pelo 
mesmo governo em 2023, clubes 
de futebol – e seus milhões 
de torcedores e apostadores 
– também se movimentam 
contra o ato eleitoreiro de Lula. 
Assim como os mais diversos 
influenciadores digitais, que 
lucram de forma maquiavélica 

com esses jogos de 
azar. E a matéria ainda 
precisa ser balizada pelo 
não menos negociante 
Congresso Nacional 
para valer de forma 
duradoura. 

Ou seja, ainda 
tem muita água pra 
rolar nesse debate 
ainda desprovido 
de argumentos e 
números fidedignos 

e transparentes. Mas, e isso já 
ficou evidente nessa reta final de 
campanha ao primeiro turno, 
a única coisa que importa ao 
presidente/candidato é o gesto. Só 
o que vale aos petistas, hoje, é o 
gesto, Agora, se a banca vai seguir 
ganhando ou não, isso é uma 
prosa para o pós-eleição.

Leite
no Vale

O governador Eduardo Leite 
(PSD) tem agenda marcada no 

Vale do Taquari nesta quinta-
feira. A agenda prevê visita ao 

município de Bom Retiro do Sul 
por volta das 15h30min.

E o Funrigs?
A cada dia o gaúcho descobre 

uma curiosidade a mais sobre 
as picantes conversas de Daniel 
Vorcaro, divulgadas a esmo 
e sem a devida curadoria e 
responsabilidade Brasil afora. 
Mas eu ainda quero saber se os 
presidenciáveis se comprometem 

(ou não) com a prorrogação do 
Funrigs, o fundo de reconstrução 
alimentado pela suspensão da 
dívida do Estado com a União. 
Sem desmerecer o Banco Master, 
as bets e outros temas, tô sentindo 
falta de propostas ao nosso Rio 
Grande do Sul….
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Promoção da Certel 
premia associados 

com moto e carro 0 km

Avenida do Turismo destaca cultura e experiências do Vale 

Passarela prepara ação 
conjunta no mês das criançasVINI BILHAR 

vinibilhar@grupoahora.net.br 

Indicadores
Dólar: R$ 5,22 | Ibovespa: 182.991,13

A Cooperativa Certel segue 
com a celebração dos seus 
70 anos, com a promoção 
“Sorte é Ser Certel”. A 

iniciativa contempla associados e 
clientes com prêmios de grande va-

lor. No mais recente sorteio, Pedro 
A. R., de Barão, foi premiado com 
uma moto Honda CG 0 km, modelo 
Fan 2025/2026. Já Cristiano W., de 
Teutônia, ganhou um automóvel 
Fiat Pulse 0 km, modelo Audace 

híbrido 2025/2026.
Antes disso, outros cinco 

participantes já haviam sido 
contemplados com caminhões de 
prêmios, avaliados em R$ 15 mil 
cada, compostos por produtos 
selecionados das Lojas Certel.

A mecânica da promoção é 
simples: ao quitar a fatura de 
energia ou adquirir produtos 
e serviços da cooperativa, o 
cliente recebe automaticamente 
números da sorte para concor-
rer. Pessoas físicas ganham 
um número a cada R$ 100 em 
compras, enquanto pessoas jurí-
dicas recebem um a cada R$ 200, 
conforme limites estabelecidos 
em regulamento.

A iniciativa integra as comemo-
rações de aniversário da coope-
rativa e reforça o relacionamento 
com os associados, ao incentivar a 
participação e valorizar a fidelida-
de dos clientes.

A terceira edição da Avenida 
do Turismo na Expovale Cons-
trumóbil já tem projeto definido e 
promete uma imersão nas raízes, 
paisagens e sabores do Vale do 
Taquari. Em uma área de cerca 
de 450 m², o espaço reunirá cinco 
ambientes temáticos instalados no 
corredor entre os pavilhões 1 e 4, 
com foco na valorização cultural e 
turística da região.

Entre os destaques está o 

Espaço História e Cultura, Raízes 
da Nossa Terra, que resgata a 
ancestralidade indígena, as Mis-
sões Jesuíticas e a influência das 
imigrações alemã e italiana. A pro-
posta inclui a reprodução do carijo 
com fogo de chão, simbolizando 
a tradição da erva-mate. Também 
integram o circuito a Exposição 
de Fotos e Espaço Sensorial, 
Caminho de Lourdes, o Espaço 
Multiuso dos Municípios, o Palco 

de Atrações e um espaço instagra-
mável com ilusão de óptica.

Segundo a arquiteta Júlia 
Heydt, os ambientes foram 
pensados para envolver públicos 
de todas as idades, inclusive com 
potencial pedagógico. A participa-
ção dos municípios será gratuita e 
pode ser agendada até 20 de outu-
bro. A iniciativa conta com apoio 
da Amturvales e já tem diversas 
cidades confirmadas.

Uma ação especial para o Dia das 
Crianças promete movimentar o 
Lajeado Shopping no início de ou-
tubro. Em parceria com o Passarela 
Supermercados, o empreendimen-
to promove a “Noite do Pijama”, 
que selecionará 40 crianças da 
região para uma experiência exclu-
siva nesta sexta-feira, 2, das 19h à 
meia-noite.

Além da programação diferencia-
da, os participantes receberão kits 
de guloseimas preparados pelo Pas-
sarela, apoiador oficial da iniciativa. 
A proposta une entretenimento e 
incentivo à criatividade infantil.

Para concorrer a uma vaga, 
crianças de 8 a 10 anos devem 

produzir um desenho em folha 
A4. Os 40 trabalhos mais criativos 
serão escolhidos para participar da 
atividade.

Segundo o diretor de marketing 
e comercial do Grupo Passarela, 
Márcio Simioni, a ação reforça o 
compromisso da empresa com a co-
munidade. “Apoiar iniciativas que 
promovem bem-estar, criatividade 
e integração das famílias faz parte 
dos nossos valores. Estamos felizes 
em adoçar o Dia das Crianças dessa 
garotada”, destaca.

A iniciativa busca fortalecer o 
vínculo com o público regional e 
proporcionar uma experiência lúdi-
ca e inesquecível aos pequenos.

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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ALERTA HIDROLÓGICO

Defesa Civil alerta para risco 
de quarta enchente no ano
Chuva desde domingo 
passa dos 200 
milímetros e previsão 
é que continue 
ao longo de hoje. 
Maiores acumulados 
aconteceram na área 
do Rio Forqueta. 
Umidade avança para 
o norte, nas cabeceiras 
do Taquari

Filipe Faleiro
filipe@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI

Uma semana depois de 
o Rio Taquari alcançar 
24,46 metros no Porto 
de Estrela, a rápida 

elevação dos afluentes volta a co-
locar a região em alerta. A Defesa 
Civil classificou como alto o risco 
de inundação. O aviso permanece 
válido até as 16h20min de hoje, 
terça-feira, 29.

Comandante da 8ª Coorde-
nadoria Regional de Proteção e 
Defesa Civil (Crepdec), o coronel 
Ivan Alves afirma que o volume 
registrado nas cabeceiras ainda 
precisa percorrer a bacia. “Rece-
bemos uma grande quantidade 

de chuva, principalmente na parte 
alta. Em Arvorezinha, passou dos 
100 milímetros só hoje (ontem). 
Tem muita água para descer.”

O governo de Lajeado iniciou 
ontem, por volta das 19h, a 
retirada das famílias residentes na 
cota 21. A instabilidade começou 
nas primeiras horas de domingo 
e continuou durante a segunda-
feira. 

Embora os maiores acumulados 
tenham ficado mais a oeste do que 
indicavam os primeiros modelos, 
áreas da Serra e do Vale recebe-
ram volumes suficientes para 

elevar o Rio das Antas, o Taquari e 
o Forqueta. Caso o Taquari ultra-
passe a cota de inundação, será a 
quarta cheia registrada na região 
em 2026. 

Um metro 
em uma hora

As medições das 17h de ontem 
mostraram uma mudança rápida 
no quadro. Na estação Linha José 
Júlio, em Santa Tereza, o Rio das 
Antas passou dos 9,35 metros. Em 
alguns momentos, chegou a subir 

um metro por hora.
Na estação Santa Tereza, já no 

Rio Taquari, o nível chegou a 7,25 
metros, com elevação média de 60 
centímetros. Muçum e Encantado 
também registraram aceleração 
durante a tarde. Em Encantado, o 
rio estava em 5,64 metros e havia 
ingressado na cota de atenção por 
volta das 15h.

O Forqueta concentra uma 
das maiores preocupações. Na 
estação Barra do Fão, instalada 
abaixo da ponte da BR-386, o rio 
atingiu 5,49 metros, com uma 
média de elevação de 30 centí-
metros por hora. O nível levou à 
interdição preventiva da Ponte 
Baixa, entre Marques de Souza e 
Travesseiro.

Taquari sobe 
em Estrela

No Porto de Estrela, o Taquari 
chegou a 16 no início da noite. 
Desde às 15h em cota de atenção, 
a média de elevação passava dos 
27 centímetros por hora. Confor-
me o Serviço Geológico do Brasil 
(SGB), a velocidade registrada 
em uma hora não permite calcular 
um horário fixo para o início da 
inundação.

A taxa de elevação muda con-
forme o volume dos afluentes, a 
passagem da água pelos municí-
pios da parte alta e a chuva que 

ainda alcançará a bacia.

Chuva continua 
A previsão regional indica até 

70 milímetros hoje, com pan-
cadas fortes desde as primeiras 
horas, acompanhadas por raios, 
rajadas de vento e eventual queda 
de granizo. Os acumulados entre 
segunda e terça podem superar 
150 milímetros em pontos dos 
Vales e da Serra.

Conforme o comandante da 
Defesa Civil, a distribuição da 
chuva será determinante para a 
resposta do Taquari. “Os interva-
los registrados até agora deram 
tempo para parte da água escoar. 
A chuva veio espaçada. Chove 
mais forte, para e depois volta. 
Isso permite que o rio desafogue, 
mas ainda temos chuva significa-
tiva pela frente.”

Amanhã a instabilidade perde 
força. A previsão aponta cerca de 
cinco milímetros na primeira me-
tade do dia, antes do ingresso de 
ar seco e frio. Quinta e sexta-feira 
devem ter tempo firme.

Municípios 
em sobreaviso

O comando regional comparti-
lha as atualizações com as defesas 
civis municipais. A atenção inclui 
Santa Tereza, Muçum, Encanta-
do, Roca Sales, Colinas, Arroio 
do Meio, Lajeado, Estrela, Bom 
Retiro do Sul, Venâncio Aires e 
Taquari.

As equipes acompanham 
estações, barragens, áreas baixas, 
encostas e cursos d’água sem mo-
nitoramento automático. Estrela, 
Encantado e Arroio do Meio tam-
bém receberam alertas para risco 
moderado de deslizamentos.

Chuva permanece ao longo 
do dia. Perspectiva é que 

ultrapasse o acumulado de 
70 milímetros. Em Lajeado, 

município iniciou ontem a 
retirada de famílias até 

a cota 21 metros

GABRIEL SANTOS

MÍN: 18º  |  MÁX: 27º

MÍN: 14º  |  MÁX: 23º

HOJE
Chuva continua e com chance 
de passar dos 70 milímetros 
em diversos pontos da região. 
Risco de temporais isolados e até 
queda de granizo.

AMANHÃ
Dia começa com nebulosidade 
e pode chover fraco. A 
instabilidade se afasta ao longo 
do dia. Conforme o ar frio e seco 
se aproxima, é possível alguns 
momentos de abertura do sol. 

PREVISÃO 
DO TEMPO
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Planejando 2027: 
a história 
recomenda cautela

Se o cenário 
projetado 
pelo mercado 
prevalecer, o 
planejamento 
conservador terá 
custado pouco”

Pelo turismo, 
viremos a página!

O ecossistema do 
turismo na parte 
alta do Vale do 
Taquari apresenta 

um diagnóstico coerente, mas 
preocupante. O número de 
visitantes nos empreendimen-
tos de Encantado e arredores 
diminuiu após as enchentes de 
2023 e 2024.

No último sábado, 26, o 
Grupo A Hora reuniu quatro 
empresários referências em 
atender turistas. O objetivo foi 
conversar sobre o futuro do 
setor. Participaram Vanessa 
Goldoni (Complexo do Cristo 
Protetor), Nicéia Casara (Bou-
levard Encantado), Deivis Fachi 
(Le Chiavi) e Fernanda Dalmo-
ro (Cabanas Gariba).

É unânime. Antes de conhe-
cer nossos potenciais turísticos, 
é preciso, na maioria dos casos, 
tranquilizar as pessoas sobre a 
segurança de estar em Encan-
tado e região, mesmo que por 
algumas horas. E o cenário de 
caos passou, sabemos!

Era previsível, em um pri-
meiro momento, este receio. 
Mas lá se vão três anos daquele 
episódio que impactou todos os 
setores da região. Depois vie-
ram outras cheias, é fato, mas 
passou da hora de “virar esta 
página” e mudar a perspectiva 
local para o resto do mundo. E o 
processo é de dentro para fora. 
Inclui a imprensa engajada e 

alheia aos likes das imagens 
com inundações, os empreendi-
mentos, as gestões públicas, os 
atores todos.

Não é ocultar nada! Sim, 

somos um espaço suscetível a 
ações da natureza. Mas não o 
tempo inteiro. É este o reca-
do que os turistas precisam 
receber.

HENRIQUE 
PEDERSINI
Jornalista

À medida que as empresas concluem seus orçamentos 
e planos estratégicos, um ponto merece atenção es-
pecial de empresários, conselhos de administração 
e consultivos, bem como de lideranças executivas: a 

possibilidade de 2027 ser significativamente mais desafiador 
do que indicam as projeções atuais do mercado. 

O Relatório Focus projeta para dezembro de 2027 uma 
inflação próxima de 4,3%, crescimento econômico ao redor 
de 1,45%, câmbio de R$ 5,28 por dólar e taxa Selic próxima 
de 12% ao ano. Trata-se de um cenário de desaceleração, 
mas ainda compatível com planejamento, investimentos e 
expansão moderada. 

A questão é que a história recente mostra que períodos de 
desequilíbrio fiscal costumam produzir mudanças abruptas 
nas expectativas econô-
micas. Em dezembro de 
2014, o mercado projetava 
crescimento de 0,55% para 
2015. O resultado efetivo 
foi uma retração de 3,77% 
do PIB. A inflação fechou 
o ano em 10,67%, muito 
acima dos 6,53% estima-
dos, enquanto a taxa Selic 
terminou em 14,25%, 
contra uma projeção de 
12,50%. 

Em 2016, mesmo após 
as revisões negativas já 
incorporadas às projeções, 
os economistas ainda 
subestimaram a profun-
didade da recessão. O PIB 
recuou 3,59%, levando a 
economia brasileira a acumular uma contração superior a 7% 
em apenas dois anos — a maior recessão da história moderna 
do país. Recentemente, o ex-presidente do Banco Central 
Armínio Fraga alertou que diversos fundamentos da econo-
mia brasileira lembram aspectos observados antes da crise de 
2015 e 2016. Seu diagnóstico chamou a atenção justamente 
por partir de um economista reconhecido internacionalmente 
e que presidiu o Banco Central do Brasil (1999-2003). 

Por essa razão, além do cenário-base de mercado, desen-
volvi cenários alternativos para 2027, considerando hipó-
teses significativamente mais adversas. Entre elas, inflação 
acima de 6%, crescimento negativo do PIB, câmbio superior 
a R$ 5,50 e manutenção da Selic acima de 13% ao ano. Não 
se trata de afirmar que haverá uma repetição exata de 2015 
e 2016 — a economia jamais se repete da mesma forma. 
O alerta é outro: os relatórios de consenso normalmente 
refletem o cenário mais provável, e não os cenários de maior 
impacto. As empresas que prosperam em ambientes incertos 
são justamente aquelas que preparam alternativas antes que 
a mudança ocorra. 

A principal responsabilidade da governança corporativa 
não é acertar previsões, mas garantir que a organização 
tenha liquidez, capacidade de adaptação, disciplina finan-
ceira e velocidade de resposta caso o ambiente econômico se 
deteriore. Se o cenário projetado pelo mercado prevalecer, o 
planejamento conservador terá custado pouco. Mas, se parte 
dos riscos hoje ignorados se materializar, a preparação pode-
rá fazer a diferença entre preservar o valor gerado ou perder 
anos de crescimento.

 

FERNANDO
RÖHSIG
Conselheiro 
de Administração

Ainda há tempo para um debate no Vale
Com os candidatos ao governo do 

estado. Em relação aos postulantes 
no primeiro turno, não tem mais 
tempo hábil. A recusa de Juliana 
Brizola (PDT) e Luciano Zucco 
(PL) frustrou a necessária atenção 
ao Vale do Taquari. De maneira 
estratégica, os dois nomes na frente 
nas pesquisas se esquivaram de 

confrontar conhecimento e propos-
tas com Gabriel Souza (MDB) e 
Marcelo Maranata (PSDB).

E faz parte, mesmo que não deve-
ria ser assim. Porém, quaisquer se-
jam os habilitados para o segundo 
turno, dá tempo de olhar para uma 
das regiões mais pujantes do estado 
e dedicar três horas da agenda de 

campanha para atender ao convite 
feito pelos grupos de comunicação 
A Hora e Folha do Mate.

Representatividade no secreta-
riado, concessão de rodovias, re-
construção pós-enchentes, redução 
de impostos, mão de obra qualifi-
cada… O Vale tem boas perguntas, 
candidatos.

Falo sobre uma das mais impor-
tantes ruas de Lajeado no viés eco-
nômico. É o coração do varejo. Seja 
por pautas mais urgentes, eleições, 
burocracia e ausência de recursos, o 
assunto voltou a esfriar. E não é a pri-
meira vez que se cria um projeto de 
revitalização da Júlio de Castilhos e o 

desenho vai para as gavetas ou uma 
pasta qualquer em algum computa-
dor da Secretaria de Planejamento.

Há uma emenda parlamentar 
para este fim já encaminhada para o 
município. O comércio precisa deste 
“carinho” em um momento comple-
xo de desafios econômicos, alto custo 

dos espaços comerciais do Centro e 
concorrência com outros modelos de 
negócios com menor ou nenhuma 
carga tributária.

É preciso começar. Seja pela ilumi-
nação pública, as calçadas, a própria 
via, arborização, qualquer seja o 
primeiro passo.

E a reforma da Júlio de Castilhos?

DIVULGAÇÃO


